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 “Quem crer em mim, como diz a Escritura, do seu interior fluirão rios de água viva”. João 7.38 
 

 
LEITURAS ADICIONAIS 

 

 
Espiritualidade e Carnalidade 

 
Ao escrever aos coríntios, Paulo, 
decepcionado com a conduta da-
queles irmãos, afirmou que não 
pudera dirigir-se a eles como espi-
rituais e sim como carnais, como a 
crianças em Cristo – 1 Coríntios 
3.1. 
 
Por que uma palavra tão dura? 
Porque aqueles crentes eram ima-
turos.  Falavam em línguas estra-
nhas, mas também brigavam nos 
tribunais pagãos.  A igreja era um 
foco de divisões.  A velha natureza 
não estava completamente sub-
metida ao senhorio de Cristo. 

 
Novos Costumes 

 
O crente espiritual procura agra-
dar a Deus. Tudo aquilo que era 
praticado naturalmente, sem pe-
sar a consciência ou deixar senti-
mento de culpa, é abandonado. 
Essa nova forma dê ser é gerada 
pelo Espírito Santo. 
 

 
 
 

Uma Nova Família 
 
Após ter nascido de novo, o salvo 
é inserido no Corpo de Cristo. O 
trabalho da liderança da Igreja tem 
a grande responsabilidade de pro-
mover crescimento e maturidade 
na fé dos novos membros, Efésios 
4.11-14. 
 
 

 
 

Linguajar 

 
A nova natureza inclui mudanças 
na linguagem. Aquele que falava 
palavrões permitirá ao Espírito 
Santo convencer seu coração, 
mudando seu palavreado. Passa 
a usar vocabulário que agrada a 
si mesmo, a Deus e ao próximo. 
Procura imitar o caráter de Deus. 
O Novo Testamento é muito en-
fático ao condenar o linguajar 
mentiroso e o palavreado obs-
ceno, Efésios 4.25, 29. 
 

 
Todos nós desejamos viver uma espiritualidade profunda, um 
grande compromisso com a Palavra.  Mas, o que é ser espiritual?  O que é 
ser comprometido com os ensinos das Escrituras?  Tudo começa com o 

novo nascimento.  Ser espiritual é nascer de novo, é ser regenerado, é 
ter uma nova natureza, é ter privilégios e também grandes responsabilida-
des no Reino de Deus. 
 
Esta lição dá diretrizes para que o cristão viva de forma agradável a Deus 
e tenha uma vida espiritual abundante.  O seu propósito é responder à per-
gunta:  O que é espiritualidade? 

 
I – ESPIRITUALIDADE É NASCER NOVAMENTE 

 
a) Vivendo com uma nova natureza –  2 Coríntios 5.17 nos mostra que o 
maior milagre na vida humana é a regeneração. Em Cristo, você se torna 
uma nova criatura. A velha natureza, que podia ter inclinações para a in-
disciplina, a feitiçaria, o engano, o ateísmo e tudo que contraria os valores 
de Deus foi transformada. 

 
b) Vivendo na força do Senhor Jesus Cristo – Nos primeiros momentos 

da conversão existe a alegria, a paz do Espírito, a segurança de ter Deus 
sempre ao lado e a intenção de contar a todos a nova vida em Cristo. No 
entanto, as circunstâncias da vida fazem as dúvidas surgirem.  A tentação 
parece estar mais próxima do que nunca. O sentimento de incapacidade 
para vencer tenta dominar o coração.  Em Efésios 6.10-20, Paulo afirma 
que a nova vida só pode ser vivida através da fortaleza de Deus em nós.  
E isso é conseguido através da comunhão com o Espírito, com a leitura e 
meditação da Bíblia e vida de oração. 

 
c) Vivendo com novas pessoas – Através das reuniões semanais com 

os membros da igreja, com os cultos dominicais, da convivência com os 
irmãos, com os períodos de louvor, do ensino e aprendizado da Bíblia, do 
tempo de oração e jejum, você receberá ajuda para viver a nova realidade 
devida, a vida cristã. 
 
Passando a frequentar as atividades da igreja, será possível receber orien-
tações de pessoas mais experientes que estão "crescendo na graça e no 
conhecimento do Senhor Jesus Cristo" – 2 Pedro 3.18.  Mas, também, per-
ceberá que as pessoas possuem qualidades e defeitos. Procure ver os 
pontos fortes dos membros e orar para que Deus os ajude a superar as 
suas fraquezas. 

 
II – ESPIRITUALIDADE É TER UM NOVO PROCEDIMENTO 

 
a) Todo o propósito da vida cristã é glorificar a Deus – Todas as pala-

vras que dizemos, toda nossa submissão aos preceitos de Deus, toda con-
vivência com os outros, todo emprego das responsabilidades dadas por 
Deus através dos dons e talentos, todo modo de agir diante das oportuni-
dades ou circunstâncias da vida - tudo deve ser procedido de tal forma que 
glorifique a Deus – Colossenses 3.23. 

 
 



 
 
 
 
 

 
 
 
 

Vida de Oração 
 
a) Deus ouve nossas orações, 2 
Reis 20.5; 
b) Quem ora deve ter um espírito 
quebrantado, Salmo 35.13; 
c) A orações precisa ser associ-
ada a fé, Mateus 21.22 e Marcos 
11.24; 
d) A igreja deve orar incessante-
mente, Atos 12.5 e Romanos 
12.12; 
f) A oração deve ser feita em 
nome de Jesus, João 16.23; e 
g) O Espírito ajuda o cristão a 
orar, Romanos 8.26-27. 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
Jesus Traz Liberdade 

 
O pecado escraviza o homem.  
Por isso, o ser humano muitas 
vezes faz o que não deseja.  Não 
basta força de vontade para mu-
dar de vida.  Só Jesus nos dar 
liberdade total.  Aquilo que fazí-
amos e nos prejudicava, sim-
plesmente deixamos de fazer 
através do poder de deus, atu-
ando em favor de nossa liber-
dade. 

 
 

b) Toda atitude deve demonstrar que a vida não é mais a mesma – Se 

você tinha o hábito de mentir, não mente mais (João 8.44), reconhecendo 
que o diabo é o pai da mentira.  Se guardava raiva de alguém, não guarda 
mais (Efésios 4.24-27). 

 
c) Todo momento deve ser próprio para falar com Deus e ouvir Deus 
falar – Você deve cultivar uma vida de comunhão com Deus através da 
oração. Suas necessidades pessoais, problemas familiares, dúvidas 
quanto à fé, dificuldades diárias devem ser levadas a Deus atrás da oração 
– Filipenses 4.6; Atos 12.5 e Romanos 12.12. 
 
A intercessão por outras pessoas é importante. Saiba que sempre haverá 
alguém intercedendo por você. Com isso, você fala com Deus e quando 
você lê a Bíblia, Deus fala com você. Ela não apenas instrui sobre doutri-
nas, mas ensina como ter atitudes que agradam a Deus. 

 
III – ESPIRITUALIDADE É GOZAR DE PRIVILÉGIOS EM CRISTO 
 

a) Privilégio de ser filho de Deus –  Aquele que recebe a Cristo é colo-
cado na posição de filho de Deus (João 1.12 e Romanos 8.15-17), tor-
nando-se herdeiro de Deus e co-herdeiro de Cristo. O nascimento espiri-
tual faz do crente um novo membro da família de Deus. Com isso, você 
pode amar e ser amado, fazer amigos e ser amigo, ajudar e receber ajuda, 
compartilhar dificuldades e ajudar solucionar problemas da sua família e 
dos outros.  

b) Privilégio de ter um relacionamento especial com Deus –  O autor 
de Hebreus 4.14-15, nos mostra que temos acesso direto a Deus medi-
ante Jesus. Cada cristão pode falar diretamente com Deus, sem precisar 
de nenhum intermediário além de Cristo. Nos momentos em que nos sen-
timos derrotados, podemos buscar a Deus e teremos resposta (Salmo 
34.4). Receberemos o equipamento espiritual necessário, a armadura de 
Deus, para termos uma vida de nova criatura, vida de quem nasceu de 
novo. 

c) Privilégio de sermos libertos das trevas – Através da libertação do 

poder do pecado e do reino das trevas, podemos prestar serviços agradá-
veis a Deus.  Em 1 Pedro 2.10 vemos que éramos servos do pecado, mas 
Cristo nos resgatou e nos tirou da influência das trevas, levando-nos para 
a sua maravilhosa luz. 

 

 

 

 
LEITURA PARA CULTO DIÁRIO DA FAMÍLIA KALEO 

 

DIA TEMA CENTRAL VERSÍCULOS NA BÍBLIA 

Segunda Dedicação integral ao Senhor 2 Coríntios 5.11-17 

Terça Fortalecimento no Senhor Efésios 6.10-20 

Quarta Crescimento constante 2 Pedro 3.14-18 

Quinta Dependência da orientação divina Juízes 7.36-40 

Sexta Acesso à presença de Deus Hebreus 4.14-16 

Sábado Rios de água viva João 7.37-44 

Domingo Nascidos no Espírito João 3.1-15 

 


